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O Departamento Jurídico 
do Sindicato esclarece as 
principais dúvidas sobre o 
tema e está disponível para 
prestar assistência aos 
trabalhadores na base.

ENTENDA 
A REVISÃO 
DA VIDA 
TODA
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A grande crise eco-
nômica de 1929 arrastou 
consigo o fim da hege-
monia liberal.  Inicia-se 
um período na economia 
ocidental em que o Esta-
do passa a ter um forte 
desempenho na regulação 
econômica e social entre 
1945 a 1975.

Porém, os defensores 
do livre mercado come-
çam a se rearticular para 
que o liberalismo voltasse 
a reger os princípios da 
economia capitalista. Vá-
rios encontros foram pro-
movidos com o objetivo 

de reorganizar e renovar o 
liberalismo. Apesar das di-
vergências, os participan-
tes avaliaram “que a sim-
ples limitação da ação do 
Estado sobre a sociedade 
não seria suficiente para 
possibilitar a emergência 
de uma ordem econômica 
liberal. Portanto, “longe 
de ser espontânea, uma 
economia liberal deve ser 
vista como o produto de 
uma moldura institucio-
nal também liberal na sua 
forma cultural, política e 
jurídica”. Nasce o neolibe-
ralismo. 

O Estado está longe 
de ser mínimo para o 
“mercado” (leia-se ca-
pitalistas). Ele deve ser 
mínimo na contenção 
das demandas sociais 
estimuladas pelos pleitos 
democráticos. A demo-
cracia para os neoliberais 
não deve afetar o meca-
nismo de ampliação do 
lucro. Essa moldura ins-
titucional deve fazer com 
que o Estado funcione na 
lógica de empresa priva-
da, tida como símbolo de 
eficiência. 

A política é demoniza-

da e os direitos sociais são 
considerados inviáveis 
pelo seu “alto” custo. A 
democracia é reduzida à 
mera alternância de po-
der. A soberania popular 
é considerada um anacro-
nismo para o mercado. 
Vejam a polêmica atual 
sobre a autonomia do 
Banco Central. O povo 
brasileiro tem pela frente 
o difícil desafio de superar 
a visão neoliberal de de-
mocracia que visa apenas 
à acumulação da riqueza 
nacional em benefício de 
poucos.

NEOLIBERALISMO E DEMOCRACIA

São Caetano

Sertanejo
O trabalhador na Delga e músico, Leandro Souza, 

se apresenta amanhã, às 20h, no Super Copão. Com show 
intimista, apenas voz e violão, o companheiro apresenta o 
melhor do sertanejo raiz e universitário, como ‘Temporal 
de Amor’, ‘Fio de Cabelo’ e composições próprias como 
‘TBT’ e ‘Alguém me explica’. Sigam @sertanejoleandro-
souza nas redes sociais. O Super Copão fica na Avenida 
Senador Roberto Simonsen, 26, Centro.

São Bernardo

Baile da aMa-aBC
A AMA-ABC (Associação dos Metalúrgicos Apo-

sentados do ABC) convida todos para o baile que será 
realizado amanhã, das 17h às 22h, com apresentação da 
banda Renanzinho - O Baile do Brasil, no 3º andar do 
Sindicato. Traje esporte chic. Entrada liberada para maio-
res de 14 anos. Entrada R$ 20 e mesa R$ 20 - ligue com 
antecedência e faça a sua reserva. Estacionamento grátis. 
Informações pelo telefone 4127-2588.
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adonis guerra

Reconstrução
Novo diretor-geral 
da PRF (Polícia Ro-
doviária Federal), 
Fernando Oliveira, 
afirmou que o ob-
jetivo é “resgatar 
a nossa essência 
de polícia cidadã” 
e fez referência a 
atos isolados que 
considera abomi-
náveis sobre 8 de 
janeiro. Ele foi em-
possado na última 
quarta-feira, 4.

Agenda internacional
Os presidentes 
Lula e Joe Biden 
se encontram hoje 
em Washington 
(EUA). O Planalto 
informou que Brasil 
e Estados Unidos 
enfrentam desafios 
semelhantes liga-
dos à radicaliza-
ção política e ao 
discurso de ódio 
e que a conversa 
marca a retomada 
das relações entre 
os dois países.

Bolso
Dados divulgados 
ontem pelo IBGE 
mostraram alta 
nos combustíveis 
e gás encanado, 
enquanto os pre-
ços dos alimentos 
subiram menos em 
janeiro. Com va-
riação para baixo 
no primeiro mês de 
2023, indicador 
oficial de inflação 
soma 5,77% em 12 
meses, depois de 
ter fechado o ano 
passado em 5,79%. 
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Com base no entendi-
mento do STF (Supremo 
Tribunal Federal), de de-

zembro de 2022, os Metalúrgicos 
do ABC decidiram que a entida-
de irá atender as demandas que 
possam vir da base, tanto dos 
associados quanto dos não asso-
ciados, sobre a medida que per-
mite a aposentados e pensionistas 
do INSS (Instituto Nacional do 
Seguro Social) terem direito à 
chamada Revisão da Vida Toda.

A ação pode ser solicitada por 
trabalhadores que começaram a 
contribuir antes de 1994 ao INSS 
e que se aposentaram após o 
ano de 1999. Segundo o diretor 
Administrativo do Sindicato, 
Wellington Messias Damasceno, 
este é um novo cálculo da média 
mensal que considera todos os 
salários do trabalhador, mesmo 
anteriores a julho de 1994, in-
clusive feito em moedas como 
Cruzeiro Real e Cruzeiro. 

“A Revisão era aguardada 
porque o cálculo ficava muito 
injusto ao desconsiderar salá-
rios maiores dos trabalhadores. 
Agora, essas contribuições, ao 
serem calculadas na aposenta-
doria, farão diferença no valor 
que beneficiários irão receber”, 
afirmou o dirigente. “Como é 
uma ação com os requisitos já 
estabelecidos, o Sindicato irá 
orientar se o trabalhador tem 
direito, se o cálculo ficará melhor 
para, então, poder ingressar com 
o pedido de Revisão”.

Confira as principais dúvidas 
dos trabalhadores e as respostas 
do Departamento Jurídico do 
Sindicato. 

SINDICATO ABRE ATENDIMENTO JURÍDICO PARA TRABALHADORES 
SOBRE A REVISÃO DA VIDA TODA

Decisão do STF incluiu salários anteriores a julho de 1994 no cálculo dos 
benefícios, se for mais benéfico ao trabalhador 

“A Revisão era 
aguardada 

porque o cálculo 
ficava muito 

injusto ao 
desconsiderar 

salários 
maiores dos 

trabalhadores”

“O Sindicato 
irá orientar se 
o trabalhador 
tem direito, se 

o cálculo ficará 
melhor para, 
então, poder 

ingressar com 
o pedido de 

Revisão”

1 – Quem tem direito à Re-
visão da Vida Toda?

Quem obteve o direito ao 
benefício (aposentadorias, pen-
são por morte, auxílio-doença 
etc) nos últimos 10 anos. Para a 
contagem desse prazo, é preciso 
levar em conta o dia 1º do mês 
seguinte ao do recebimento da 
primeira prestação. 

Também há a data limite de 
13/11/2019 (reforma da Pre-
vidência). Caso tenha obtido 
o benefício após a data, mas 
com direito adquirido anterior-
mente, também terá direito à 

revisão, se for mais vantajoso. 

2 – Quando a Revisão será 
benéfica ao segurado?

Será benéfica para quem teve 
redução no salário de contribui-
ção ao INSS após julho de 1994. 
Ou seja, quem recebia maiores 
salários antes disto, como não 
foram considerados no cálculo 
do benefício, a revisão poderá 
ser vantajosa. 

Essa é a orientação geral, 
porém cada caso precisa ser 
avaliado individualmente por 
meio de cálculo específico.

3 – O que será necessário 
para efetuar os cálculos 
de Revisão?

Todas as Carteiras de Tra-
balho (CTPS), extrato do CNIS 
(Cadastro Nacional de In-
formações Sociais), carta de 
concessão da aposentadoria ou 
de outro benefício (pensão por 
morte ou auxílio doença).

4 – Como pedir a Revisão?
A Revisão da Vida Toda 

pode ser requerida junto ao 
INSS através do portal MEU 
INSS, da central de atendimen-
to telefônico 135 ou em uma 

agência do INSS.
O Sindicato prestará assis-

tência ao trabalhador da cate-
goria, mediante a elaboração 
de cálculos e também com a 
entrada do pedido administra-
tivo junto ao INSS, se for mais 
vantajoso.

5 – Se o INSS indeferir o 
pedido, o que se deve fazer?

Neste caso, considerando 
que o segurado tenha direito 
à revisão, a saída será ingres-
sar com ação judicial, o que 
também poderá ser feito pelo 
Sindicato.

6 – Quais benefícios podem 
ser revisados?

Aposentadoria por Tempo 
de Contribuição, Aposentado-
ria por Idade, Aposentadoria 
Especial, Aposentadoria por 
Invalidez, Auxílio Acidente, 
Auxílio-Doença, Pensão por 
Morte e Salário Maternidade.

7 – Em caso de falecimento 
do segurado, quem pode 
requerer a Revisão? 

Seus dependentes ou herdei-
ros, desde que comprovem esse 
vínculo junto ao INSS.

adonis guerra

ATENDIMENTO 
AOS TRABALHADORES

Segundas e terças, das 13h às 16h. 
Quartas e quintas, das 9h às 12h.
Local: Sede, Rua João Basso, 231, 
1º andar, Centro, São Bernardo. 
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SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC – COMUNICADO DA COMISSÃO ELEITORAL
A Comissão Eleitoral, que conduz e coordena as eleições do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, este inscrito no CNPJ sob o 71.535.520/0001-47, no uso dos poderes e no desempenho das atribuições que lhe 

são conferidos pelos artigos 99 e seguintes do Estatuto Social da entidade, pelo presente edital faz saber que não foram apresentadas impugnações às chapas e candidatas e candidatos registrados para a eleição dos 
COMITÊS SINDICAIS DE EMPRESA e para o COMITÊ SINDICAL DE APOSENTADOS, cuja votação se dará na forma prevista no edital publicado em data de 30 de janeiro de 2023. São Bernardo do Campo, 
10 de fevereiro de 2023. WAGNER FIRMINO DE SANTANA, Presidente da Comissão Eleitoral.

Tribuna Esportiva

PAULISTA
Domingo – 11h

Água Santa 
x Palmeiras

Domingo – 16h

Portuguesa 
x Corinthians

Domingo – 19h

São Paulo 
x Santos

Domingo – 20h30

Inter de Limeira 
x Santo André

Domingo – 20h30

Ituano 
x São Bernardo

x

x

x

x

x

A técnica da sele-
ção brasileira, Pia 
Sundhage, é uma 
das três finalistas 
do prêmio Fifa 
The Best de me-
lhor treinadora de 
futebol feminino. 

Sem técnico de-
finido para a se-
leção masculina, 
o técnico do sub-
20, Ramon Mene-
zes, deve assumir 
os trabalhos para 
amistosos em 
março. 

fotos: divulgaçãoApós plenária no Sindicato, trabalhadores na GL 
paralisam a produção

Com o anúncio 
unilateral de 
fechamento 

da empresa, os 
Metalúrgicos 

do ABC 
iniciaram 

processo de 
luta com os 

trabalhadores 

O Sindicato reuniu 
os trabalhadores 
na GL Legrand 

na manhã de ontem, na 
Regional Diadema, para 
tratar dos encaminhamen-
tos de luta após a decisão 
unilateral da empresa de 
fechamento da planta na 
cidade. Em protesto, não 
houve produção ontem. 
O Sindicato tem reunião 
de negociação agendada 
com a empresa na próxima 
segunda-feira, dia 13.

O coordenador da Re-
gional Diadema, Antonio 
Claudiano da Silva, o Da 
Lua, destacou que, desde a 
troca de gestão da empre-
sa, há cerca de três anos, o 
Sindicato tem percebido 
movimentações estranhas 
por parte da direção. 

“A nossa insistência 
não foi pouca, procuramos 
o poder público munici-
pal, que teve a iniciativa 
de se reunir com a direção 
da fábrica em dezembro, 
sinalizando benefícios 
que poderiam ser usados 
se a empresa investisse 
na região, porém em ne-
nhum momento a fábrica 
oficializou a intenção de 
fechamento”, contou. 

“Para nossa surpresa, 
o comunicado foi feito 
no último dia 6 e inicia-
mos o processo de luta. 
Vamos até o fim para 

que a fábrica entenda 
que tem que ter respon-
sabilidade social com os 
trabalhadores e com a 
região. Vamos continuar 
defendendo o emprego e 
a manutenção da GL em 
Diadema e esperamos 
que a empresa reveja sua 
posição. Contamos com 
o envolvimento de to-
dos os trabalhadores e 
esperamos ter êxito em 
buscar a melhor solução 
possível. Estamos juntos 
até o fim”, afirmou.

O coordenador de 
área, Gilberto da Rocha, 
o Amendoim, reforçou 
que a luta sempre vale a 
pena. “Temos que levan-
tar a cabeça, ter muita 
disposição de luta, de 
braços dados para sermos 
um só e buscar o melhor 
para cada um e cada uma”, 
disse. 

Ouvir os trabalhadores 
Na plenária ontem, a 

CSE, Maria José da Silva 
Modesto, explicou que 

o objetivo da atividade 
era também esclarecer 
dúvidas jurídicas e ouvir 
os trabalhadores. “É um 
momento importante para 
ouvir os anseios, colher 
cada sugestão e irmos 
fortalecidos para a mesa 
de negociação”. 

O CSE, Milton Apa-
recido Alves Bertholdo, 
destacou que a unidade 
é fundamental. “O mo-
mento é difícil para todos 
e todas e precisamos estar 
juntos na luta”.

fotos: adonis guerra

“Foram mui-
tos os boatos de 

fechamento, mas 
quando a notícia se concre-
tiza é muito duro. Muitos se 
sentiram magoados, cada um 
tem a sua história de vida e 
criou vínculos. Os trabalha-
dores não são um número, 
vamos para a luta”, Sueli 
Claudino Oliveira, traba-
lhadora na área de monta-
gem, há 34 anos na empresa.

“Os rumores co-
meçaram no meio do 

ano passado, mas tive-
mos um retorno da gerência de 
que havia investimentos, manu-
tenção e para ficarmos tranquilos. 
Menos de três meses depois houve 
o anúncio de fechamento. É uma 
sensação ruim de falta de trans-
parência da empresa, não dá para 
sentir confiança”, Isabela Lopes, 
trabalhadora no atendimento ao 
cliente, há 2 anos.

“Foi um sen-
timento de muita 

ansiedade e tristeza, 
tenho quatro filhos e a pre-
ocupação é ficar desempre-
gado. Se tiver 1% de possibi-
lidade que a empresa fique, 
vamos à luta junto com o 
Sindicato. E que ela nos trate 
com dignidade”, Rodrigo 
Gomes Rocha, trabalhador 
na área de montagem, há 4 
anos na empresa. 


